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	PROCESSO CEE
	620/2000 – Reautuado em 22/11/11

	INTERESSADO
	Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva

	ASSUNTO
	Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas
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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Adjunto e a Diretora Adjunta e Secretária Geral do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, autarquia municipal, encaminham a este Conselho pelo Ofício nº 041/2013, protocolado em 21/06/2013, a Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010 (fls. 541).

Nos termos do disposto no artigo 5º da Deliberação acima, a Câmara de Educação Superior, na sessão do dia 31/07/2013, designou os Especialistas Professores Doutores Sandro Alves Corrêa e Olavo Speranza de Arruda, para elaborar Relatório circunstanciado sobre o pedido, que consta dos autos de fls. 567 a 581.

Em 25/11/2013, a Relatora do Processo Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri elaborou Parecer sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso, sugerindo que os autos fossem remetidos à Instituição para comprovação do atendimento da Deliberação CEE nº 111/2012 (fls. 591).

Somente em 24/09/2014, o Processo foi baixado em diligência pela então Presidente da CES, Consª Rose Neubauer, solicitando informações sobre o atendimento da Licenciatura ao disposto nos artigos 9º, 10 e 11 da Deliberação CEE nº 111/2012, visto que a Comissão de Especialistas, que produziu o Relatório sobre a Renovação do Reconhecimento do Curso, apenas fez menção ao atendimento da carga horária de 30% para a formação didático-pedagógica da Licenciatura, sem se manifestar sobre os demais itens da Deliberação (fls. 592).

Em 05/11/2014, a Interessada apresentou um arrazoado, de fls. 595 a 639, com os devidos esclarecimentos, mas não enviou a Planilha que consta como Anexo à Deliberação CEE nº 99/2010.

Em 24/11/2014, o Processo retornou à Assistência Técnica, que, em diligência, solicitou à Instituição o preenchimento da Planilha com todas as informações fornecidas anteriormente. Em 24/12/2014, a Instituição atendeu ao solicitado, encaminhando a Planilha do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, devidamente preenchida, que se encontra no CD anexado às fls. 642.
1.2 APRECIAÇÃO
Nos termos da norma vigente, o pedido de Renovação do Reconhecimento de cursos de IES, jurisdicionadas ao CEE, deve ser acompanhado de Relatório Síntese, conforme anexo na Deliberação CEE nº 99/2010.
Relatório Síntese: Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas
Atos legais referentes ao Curso
Autorização de funcionamento: Parecer CEE nº 1.051/89 e Decreto nº 97.727/1989;
Parecer CEE nº 373/2005 – Credenciamento do ISE.
Reconhecimento do Curso: Parecer CEE nº 460/2002 e Portaria CEE/GP nº 470/2002.
Renovação do Reconhecimento: Parecer CEE nº 284/2008 e Portaria CEE/GP nº 329/08, por cinco anos, (fls. 388 e 401).
O Parecer CEE nº 337/2010, aprovou a reestruturação curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas em atendimento à Del. CEE nº 78/2008 (fls. 459).
O Parecer CEE nº 221/2012, aprovou a estrutura curricular vigente do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas (fls. 532).
Responsável pelo Curso: João Ricardo Araújo dos Santos, Doutor em Ciências da Saúde, ocupa o cargo de Professor e Coordenador do Curso.
Dados Gerais
Horários de funcionamento: noite das 18h30min às 22h50min, de segunda a sexta-feira.
Duração da hora/aula: 50 minutos.
Carga horária total do Curso: Licenciatura 3.000 horas
Bacharelado 3.206 horas
Número de vagas oferecidas, por período: 80 vagas no período noturno.
Tempo de integralização: mínimo de 03 (três) anos;
máximo de 05 (cinco) anos.
Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de Aula Teórica – Licenciatura
	03
	60 alunos
	Salas Amplas, Ventiladores, Quadro Branco, Multimídia, Aparelhos de TV e DVD

	Salas de aula teórica – Bacharelado
	02
	30 alunos
	Salas Amplas, Ventiladores, Quadro Branco, Multimídia, Aparelhos de TV e DVD

	Apoio
	01
	50 alunos
	Laboratório de Informática


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre 

	É específica para o Curso
	não 

	Total de livros para o Curso (nº)
	Volumes: 2.033 exemplares

	Periódicos
	Títulos: 16

	Videoteca/Multimídia
	315

	Teses
	203

	Outros
	-


Obs.: O acervo que atende ao Curso encontra-se disponível no site da Instituição; www.fafica.br, no link Biblioteca/
Corpo Docente

Relação nominal dos docentes

	Nome
	Titilação
	Jornada de Trab.
	Disciplinas
	H/A Semanais

	Alessandra Moreno Maestrelli
	Doutora
	Horista
	Psicologia da Educação
	02

	Ándréia de Haro Moreno
	Doutora
	Horista
	Biofísica
	02

	Ângela Cristina Bieras
	Doutora
	Parcial
	Botânica – Sistemática

Sistemática e Botânica Econômica (Bacharelado)
	04

	Cláudia de Carvalho Cosmo
	Mestre
	Horista
	Didática

O.E.B.
	04

	Fabiana de Souza Gouveia
	Mestre
	Horista
	Zoologia

Genética Básica e Humana

Fisiologia Comp. Animais (Bach)
	10

	Fabrício Eduardo Ferreira
	Mestre
	Horista
	Estatística
	02

	Giselda Pereira da S. Rodrigues
	Mestre
	Parcial
	Bioquímica

Prática de Laboratório

Estatística (Bach.)

Pesquisa em Educação

TCC
	09

	João Ricardo Araujo dos Santos
	Doutor
	Parcial
	Prática de Ensino

Microbiologia

Parasitologia

Pesquisa em Educação – TCC
	09

	Juarez Elias Santos Jr
	Mestre
	Horista
	Zoologia II

Fisiologia Animal
	04

	Leonardo Basso de Oliveira
	Mestre
	Parcial
	Prática de Ensino

Ecologia e Legislação Ambiental

Ecologia Equilíbrio Ambiental (Bach.)
	13

	Manzélio Cavazzana Júnior
	Doutor
	Horista
	Evolução e Paleontologia (Lic e Bach)
	04

	Márcia Helena M. Antoniolli
	Especialista
	Horista
	Geologia
	02

	Maria Antonieta Della Líbera
	Especialista
	Horista
	Bioclimatologia
	02

	Maurício Ferraz de Arruda
	Doutor
	Parcial
	Elementos de Anatomia

Fisiologia Geral e Anima

Histologia Órgãos Sist. (Bach.)
	09

	Renato Pontes Damianci
	Mestre
	Horista
	Biologia das Células e Tecidos

Embriologia (Bach.)
	06

	Roberto Teixeira de Lima
	Doutor
	Horista
	Botânica Morfologia Vegetal

Fisiologia Vegetal
	04

	Sílvio Jorge Chaim Melhado
	Mestre
	Horista
	Reprodução Evolução Humana (Bach.)

Imunologia e Parasitologia (Bach.)
	04

	Vera Lúcia M. Xavier da Silva
	Doutora
	   Horista
	Leitura e produção de Textos
	02


Docentes segundo a titulação para Cursos de Bacharelado e/ou de Licenciatura (Deliberação CEE nº 55/06)
	Titulação
	Nº
	%

	Graduados
	0
	0

	Especialistas
	02
	11,12

	Mestres
	08
	44,44

	Doutores
	08
	44,44

	Total
	18
	100


Corpo técnico-administrativo disponível para o Curso

	Tipo
	Responsável

	Laboratórios de Informática
	Prof. Ronildo Flausino dos Santos

	Biblioteca
	Silvana Manfrin Teixeira


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos (últimos 5 anos)

	Períodos
	Vagas
	Candidatos
	Relação Candidato/Vaga

	
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite

	2009
	
	80
	
	53
	
	0,66

	2010
	
	80
	
	54
	
	0,67

	2011
	
	80
	
	37
	
	0,46

	2012
	
	80
	-
	36
	
	0,45

	2013
	-
	80
	-
	27
	-
	0,33


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso de Licenciatura desde o último reconhecimento
	Períodos
	Matriculados
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais séries
	Total
	

	
	M
	T
	Noite
	M
	T
	Noite
	M
	T
	Noite
	M
	T
	Noite

	2009
	
	
	29
	
	
	98
	
	
	127
	
	
	60

	2010
	
	
	30
	
	
	63
	
	
	93
	
	
	37

	2011
	
	
	29
	
	
	39
	
	
	68
	
	
	19

	2012
	
	
	19
	
	
	42
	
	
	61
	
	
	20

	2013
	
	
	20
	
	
	32
	
	
	52
	
	
	


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso de Bacharelado desde o último reconhecimento

	
	Matriculados
	

	Período
	Vagas
	1º Ano
	2º Ano
	Total
	Egressos

	2012
	80
	12
	-
	12
	-

	2013
	80
	9
	12
	21
	-


  Obs.: A partir de 2012, a duração do Curso de Bacharelado em Ciências Biológicas passou para 2 anos.
Estrutura Curricular da LICENCIATURA em Ciências Biológicas, após diligência da Consª Rose Neubauer (fls. 610)
	Bloco Conceitual A

Matérias Básicas Comuns aos Cursos do ISE
	1ª Ano

Sem.    Anual
	2º Ano

Sem.   Anual
	3º Ano

Sem.  Anual
	Total H/A

	Psicologia da Educação: Desenvolvimento e Aprendizagem 
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Didática
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Política Educacional e Organização da Educação Brasileira
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Fundamentos Históricos e Sócio-Filosóficos da Educação
	
	
	
	
	2
	80
	

	Leitura e Produção Textual
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Educação e Tecnologia da Informação e Comunicação
	
	
	2
	80
	
	
	

	Pesquisa em Educação I e II
	
	
	2
	80
	1
	40
	120

	Estatística Aplicada à Educação
	1
	40
	
	
	
	
	40

	Subtotal
	5
	200
	6
	240
	5
	200
	640

	Bloco Conceitual B

Atividades Básicas de Formação Prática Comuns aos Cursos do ISE

	Prática de Ensino de Ciências Biológicas I
	4
	160
	
	
	
	
	160

	Prática de Ensino de Ciências Biológicas II
	
	
	4
	160
	
	
	160

	Prática de Ensino de Ciências Biológicas III
	
	
	
	
	4
	160
	160

	Subtotal
	4
	160
	4
	160
	4
	160
	480

	Estágios
	Carga Horária Anual
	Horas

	Estágio Supervisionado I
	
	
	
	200
	
	
	200 

	Estágio Supervisionado II
	
	
	
	
	
	200
	200 

	Subtotal
	
	
	
	200
	
	200
	400

	Bloco Conceitual C – Disciplinas de Formação Específica
	H/A

	Biologia das Células e dos Tecidos I
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Zoologia I
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Botânica (Morfologia) I
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Bioquímica
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Biofísica
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Geologia
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Prática de Laboratório
	2
	80
	
	
	
	
	80

	Biologia das Células e dos Tecidos II
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Zoologia II
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Botânica (Sistemática) II
	
	
	2
	80
	
	
	80

	Microbiologia e Parasitologia I e II
	
	
	2
	80
	2
	80
	160

	Fisiologia Geral e Animal I e II
	
	
	2
	80
	2
	80
	160

	Genética Básica e Humana I e II
	
	
	2
	80
	2
	80
	160

	Elementos de Anatomia
	
	
	3
	120
	
	
	120

	Fisiologia Vegetal
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Estatística
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Evolução e Paleontologia
	
	
	
	
	2
	80
	80

	Ecologia e Legislação Ambiental
	
	
	
	
	3
	120
	120

	Subtotal
	14
	560
	15
	600
	15
	600
	1760

	Atividades Complementares
	Horas

	Estudos Independentes
	
	
	
	
	
	
	200

	Resumo

	Total das Aulas em Classe: 2.880 h/a = 2.400 horas 

	Estágios Supervisionados: 400 horas
Atividades Complementares: 200 horas

	Carga Horária Total do Curso: 3.000 horas


As ementas das disciplinas e respectivas bibliografias básicas da Licenciatura dos Blocos Conceituais A (disciplinas básicas comuns aos Cursos do ISE) e B (atividades básicas de formação prática comuns aos Cursos do ISE) constam dos autos de fls. 611 a 617 e, as do Bloco C (disciplinas de formação específicas) constam de fls. 617 a 625.

As informações sobre o Estágio Supervisionado encontram-se transcritas de fls. 627 a 639.

A estrutura curricular da Licenciatura em Ciências Biológicas atende:

· à Resolução CNE/CP Nº 2, de 19/02/2002, que dispõe sobre a duração e carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em Nível Superior;
· à Resolução CNE/CES Nº 3, de 02/07/2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito hora/aula;
· à Deliberação CEE nº 111/2012, conforme Planilha anexa.
Estrutura Curricular do BACHARELADO em Ciências Biológicas

	Disciplinas de Formação Específica Cursadas na Licenciatura
(aprovada pelo Parecer CEE nº 337/2010)
	Horas/aula

	Biologia das Células e dos Tecidos I e II
	160

	Zoologia I e II
	160

	Botânica I (Morfologia)
	80

	Botânica II (Sistemática)
	80

	Bioquímica
	80

	Biofísica
	80

	Geologia
	80

	Práticas de Laboratório
	80

	Microbiologia e Parasitologia I e II
	160

	Fisiologia Geral e Animal
	160

	Genética Básica e Humana I e II
	160

	Elementos de Anatomia
	120

	Fisiologia Vegetal
	80

	Estatística
	80

	Evolução e Paleontologia
	80

	Ecologia e Legislação Ambiental
	120

	Leitura e Produção Textual
	80

	Total
	1840 h/a = 1533 horas


Disciplinas Específicas do Bacharelado
	1º Ano
	Horas/aula

	Anatomia e Fisiologia Humanas
	80

	Bases Biológicas do Comportamento
	120

	Biologia Celular e Molecular
	80

	Bioquímica dos Alimentos
	80

	Botânica: Morfologia e Anatomia Plantas Superiores
	80

	Ecologia: Ecossistemas Aquáticos, Terrestres e Interfaces
	120

	Fisiologia Vegetal: Crescimento e Desenvolvimento
	120

	Metodologia da Pesquisa Científica
	80

	Microbiologia
	80

	Zoologia: Invertebrados
	80

	Total do Ano
	920

	2º Ano
	

	Bioclimatologia
	80

	Ecologia: Equilíbrio Ambiental
	80

	Embriologia Humana
	80

	Evolução e Paleontologia
	80

	Fisiologia Comparada dos Animais
	80

	Histologia de Órgãos e Sistemas
	80

	Imunologia e Parasitologia
	80

	Reprodução e Evolução Humana
	80

	Sistemática e Botânica Econômica
	80

	Zoologia: Vertebrados
	80

	Total do Ano
	800 

	Total do 1º e 2º anos
	1720h/a =1433 horas


Estágios Supervisionados: 120 horas no 1º Ano + 120 horas no 2º ano = 240 horas

Resumo

	Disciplinas
	Horas/aula
	Horas

	Formação Específica da Licenciatura
	1840
	1533

	Bacharelado - 1º e 2º Anos
	1.720
	1.433 

	Estágio Supervisionado
	
	240

	Total do Curso
	
	3.206


A estrutura curricular do Bacharelado em Ciências Biológicas atende:

· à Resolução CNE/CES Nº 3, de 02/07/2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito hora/aula;
· à Resolução CNE/CES nº 4/2009, que dispõe sobre carga horária mínima dos Cursos da área da Saúde, estipulando para o Curso em pauta carga horária mínima de 3.200 horas.

Em setembro de 2013, os Especialistas Professores Doutores Sandro Alves Corrêa e Olavo Speranza de Arruda indicados pela CES para elaborar Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas, do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, assim se manifestaram nas Considerações Finais:
A Instituição passa por um período de reestruturação, tanto no que se refere à administração municipal quanto por uma mudança na coordenação do curso. O número de docentes efetivos é restrito, sendo, a grande maioria contratados por tempo determinado em processo seletivo.  

Seguem algumas sugestões que tem como finalidade auxiliar na melhoria e crescimento da IES, visto o potencial regional no qual se insere e do corpo docente. 

· Criar um sistema de manutenção do docente por mais tempo na IES através de horas destinadas a pesquisa e extensão. 

· Realização de concurso público buscando uma fixação efetiva do docente na IES evitando mudanças frequentes de professores em disciplinas.  

· Buscar fomento através dos órgãos estaduais e federais (PIBID, PIBIC, LIFE, etc.) como envolvimento dos professores do Curso. 

· Realizar publicações periódicas da área de Ciências Biológicas na revista existente na IES (Interciência) ou a criação de uma revista específica da área. 

· Reestruturar o Site da IES buscando ampliar as informações sobre a Instituição e sobre o Curso de Ciências Biológicas.
CONCLUSÃO 
Tendo em vista a legislação pertinente, o exame dos documentos apresentados no processo e verificada sua efetiva implantação na visita in loco, esta Comissão manifesta-se favorável ao Pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso de Ciências Biológicas (licenciatura e bacharelado) do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva – IMES Catanduva.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e de Licenciatura em Ciências Biológicas, do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, pelo prazo de três anos.
2.2 A Instituição deverá observar as recomendações da Comissão de Especialistas.

2.3 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem reconhecimento.
A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 03 de março de 2015.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Mário Vedovello Filho e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 11 de março de 2015.

a) Consª Maria Helena Guimarães de Castro
Vice-Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de março de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DO CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 620/2000

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva -  IMES Catanduva

	TURNO: NOTURNO               CARGA /HORÁRIA TOTAL: 3.000 HORAS


2 -  FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Leitura e Produção Textual
	ABREU, A.S. Curso de Redação. 2. Ed. São Paulo: Ática, 1999.

FIORIN, J. L. e SAVIOLI, F. P. (2002). 4. ed. Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2001.

FULGÊNCIO, Lúcia; LIBERATO, Yara Goulart. Como facilitar a leitura. São Paulo: Contexto, 2000.

ORLANDI, Eni Puccinelli. Interpretação. Petrópolis: Vozes, 2001.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Educação e Tecnologias da Informação e Comunicação
	LIBÂNEO, José C. Adeus Professor, adeus Professora?:novas exigências educacionais e profissão docente. São Paulo: Cortez, 1998. – (Coleção Questões da Nossa Época; v.67)

HARGREAVES, Andy. O ensino na sociedade do conhecimento: educação na era da insegurança. Porto Alegre: Artmed, 2004.

MORAN, José Manuel, MASETTO, Marcos T. e BEHRENS, Marilda A. Novas Tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 2000.

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Fundamentos Históricos e Sócio-Filosóficos da Educação
	ARANHA, M. L. de A. História da educação e da pedagogia: geral e do Brasil. 3. ed. São Paulo: Moderna, 2006.

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à filosofia. 2. ed. São Paulo, Moderna, 1993. 

GADOTTI, Moacir. História da idéias pedagógicas. 8ª ed. São Paulo: Ática, 2004.

SAVIANI, Demerval. Escola e democracia. 41ª edição, São Paulo: Autores Associados, 2009.

	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia da Educação: Desenvolvimento e Aprendizagem
	COLL, César. Desenvolvimento psicológico e educação: psicologia da educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 2001.

PIAGET, Jean. A psicologia da criança. Rio de Janeiro: Difel, 1998. 

RAPPAPORT, Clara Regina; FIORI, Wagner da Rocha; DAVIS, Cláudia. Psicologia do desenvolvimento: teorias do desenvolvimento; conceitos fundamentais. São Paulo: EPU, 2005. 4 v. 

VYGOTSKY, L.S. Formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2007.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Política Educacional e Organização da Educação Brasileira
	BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil. Senado Federal, 1988.
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Lei nº 9.394/96 de 20/12/1996.
BRANDÃO, Carlos da Fonseca. LDB passo a passo: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, comentada e interpretada passo a passo. 3. ed. São Paulo: Editora Avercamp, 2007.

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003. (Coleção Docência em Formação).

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Prática Pedagógica de Ciências Biológicas I, II e III
Pesquisa em Educação I e II*
	BRASIL, MEC-PCN -Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências Naturais – Brasília: SEF/MEC, 2000.

BRASIL, MEC- PCN’s -Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio – Brasília: SEF/MEC, 2002.

KRASILCHIK, M. – Prática de Ensino de Biologia – Edusp – 2005.
TOMAZELLO, G. C. T. , SCHIEL, D. – O Livro da Experimentoteca - Ed. USP/UNIMEP, 2000.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática e Prática Pedagógica de Ciências Biológicas I, II e III
Pesquisa em Educação I e II*
	BRASIL, MEC-PCN -Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências Naturais – Brasília: SEF/MEC, 2000.

BRASIL, MEC- PCN’s -Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio – Brasília: SEF/MEC, 2002.

KRASILCHIK, M. – Prática de Ensino de Biologia – Edusp – 2005.
TOMAZELLO, G. C. T. , SCHIEL, D. – O Livro da Experimentoteca - Ed. USP/UNIMEP, 2000.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Didática e Prática Pedagógica de Ciências Biológicas I, II e III
Pesquisa em Educação I e II*
	BRASIL, MEC-PCN -Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências Naturais – Brasília: SEF/MEC, 2000.

BRASIL, MEC- PCN’s -Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio – Brasília: SEF/MEC, 2002.

KRASILCHIK, M. – Prática de Ensino de Biologia – Edusp – 2005.
TOMAZELLO, G. C. T. , SCHIEL, D. – O Livro da Experimentoteca - Ed. USP/UNIMEP, 2000.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática 
	LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 2000.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. 14 ed. São Paulo: Cortez, 2002.

VEIGA, Ilma P. A. (org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. 12 ed. Campinas, SP: Papirus, 2004.

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Didática
	LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 2000.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. 14 ed. São Paulo: Cortez, 2002.

VEIGA, Ilma P. A. (org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. 12 ed. Campinas, SP: Papirus, 2004.

ZABALA, A.; ARNAU, L. Como aprender e ensinar competências. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação. (NR)
	Estatística Aplicada à Educação
	CASTRO, Maria Helena Guimarães de. Sistemas Nacionais de Avaliação e de Informações Educacionais. São Paulo em Perspectiva, São Paulo, v.14, n. 1, p.121-128, 2000. Disponível em http:// www.seade.gov.br/ptodutos/ssp/v14 n01/v14n01_13. pdf>. Acesso em: 25 out. 2010.

CRESPO, A. A. Estatística Fácil. São Paulo: Ática, 1999.

BRASIL, MEC/INEP. Dicionário de Indicadores Educacionais. Brasília, 2004. Disponível em www.inep.gov.br.

LEVIN, J. Estatística Aplicada a Ciências Humanas. 2ed. São Paulo: Harbra, 1987. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Matrizes de referência para avaliação: documento básico; SARESP. São Paulo: SEE, 2009. Disponível em:<http://saresp.fde.sp.gov.br/2009/pdf/Saresp2008_MatrizRefAvaliacao_DocBasico_Completo.pdf>.Acesso em: 25 out. 2010.


OBSERVAÇÕES: 

* As disciplinas Prática Pedagógica I, II e III, Didática e Pesquisa em Educação I e II foram contempladas na planilha nos incisos IV, V e VI pelo entendimento de que as mesmas abordam os conteúdos elencados nestes incisos. A Didática faz uma abordagem geral dos fundamentos didáticos e pedagógicos inerentes à formação docente. Tais fundamentos são a base para os conteúdos a serem desenvolvidos nas Práticas Pedagógicas, cujo objetivo está focado no conhecimento das diretrizes curriculares nacionais, estaduais e municipais e seus desdobramentos nas práticas pedagógicas que norteiam a atividade docente. Nesse sentido, a questão da apropriação de metodologias de ensino próprias dos conteúdos a serem objeto de ensino torna-se central no desenvolvimento das disciplinas Prática Pedagógica de Ciências Biológicas I, II e III. As disciplinas Pesquisa em Educação I e II, no arcabouço de formação didático-pedagógico, assumem o papel de garantir que o licenciando desenvolva, a partir dos conteúdos trabalhados nas Práticas Pedagógicas de Ciências Biológicas I, II e III, um projeto de pesquisa com temática na área de educação e ensino, que irá culminar na elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), a ser apresentado no 4º bimestre do Curso, como uma das exigências para a integralização do mesmo. 

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	O aluno será orientado a discutir temas que permitam otimizar seu processo de observação e participação no contexto educativo; em reuniões semanais ocorrerão discussões junto ao supervisor da disciplina sobre a analise do projeto político-pedagógico da escola, visando um melhor entendimento e planejamento de ações didáticas e estratégicas, otimizando procedimentos de ensino-aprendizagem; a relação professor-aluno e a questão da ética no trabalho docente, nos diferentes níveis e redes de ensino. 
	BARREIRO, I. M. F.; GEBRAN, R. A. Prática de ensino e estágio supervisionado na formação de professores. São Paulo: Avercamp, 2006.
DELIZOICOV, D. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos. São Paulo: Cortez, 2002, 265p.

LIBÂNEO, J. C. OLIVEIRA, J. F. DE; TOSCHI, M. S. Educação Escolar:

políticas, estrutura e organização. 4.ed., São Paulo: Cortez, 2003.

PICONEZ, S. B. A prática de ensino e o estágio supervisionado. 14ª ed. Campinas: Papirus, 2007.

PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. Estágio e Docência. São Paulo, Cortez, 2004.

SÃO PAULO (ESTADO). Secretaria da Educação. Proposta Curricular de Ciências. Acesso: http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_CIEN_COMP_red_md_20_03.pdf

	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	O aluno será orientado semanalmente em leituras específicas que permitam desenvolver um senso crítico e despertem sua necessidade de participar da construção do processo de ensino entendendo  a legislação e práticas em diferentes espaços educativos bem como o processo de gestão da unidade de estágio. Será elaborado projeto com temas transversais e o desenvolvimento de um projeto pedagógico com a construção de um modelo para otimizar a prática docente  e as regências em classe as quais também devem ser associadas a processos de recuperação de alunos.    


	BURIOLLA, M. A. F. Estágio Supervisionado. Cortez Editora, 2011, 182p.

BRASIL. Ministério da Educação - Parâmetros Curriculares Nacionais. Ensino Médio. Secretaria da Educação Média e Tecnológica. Brasilia, 1999. 364p.

CARVALHO, W. Biologia: o professor e a arquitetura do currículo. São Paulo:

Articulação Universidade/Escola Ltda, 2000.

LIBÂNEO, J. C. OLIVEIRA, J. F. DE; TOSCHI, M. S. Educação Escolar:

políticas, estrutura e organização. 4.ed., São Paulo: Cortez, 2003.

LÜCK, H. A gestão participativa na escola. 3 ed., Petrópolis: RJ: Vozes,2008
MARANDINO, M. SELLES, S. E. E FERREIRA, M. S. Ensino de Biologia - histórias e práticas em diferentes espaços educativos. São Paulo: Cortez, 2009. 215p.

SÃO PAULO (ESTADO). Secretaria da Educação. Proposta Curricular de Biologia. Acesso: http://www.rededosaber.sp.gov.br/portais/Portals/18/arquivos/Prop_BIO_COMP_red_md_20_03.pdf

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	--------------------------------------------------------------------------------
	------------------------------------------


3- PROJETO DOE ESTÁGIO SUPERVISIONADO:

Para garantir o desdobramento dos objetivos do Curso junto aos licenciandos, as atividades do Estágio Supervisionado de 400 horas são realizadas a partir do 2º ano, sendo distribuídas como segue:

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I:

• 200 horas de atividades de estágio compreendendo a observação e regência compartilhada, abarcando as dimensões que envolvem a sala de aula nos seguintes aspectos: a prática pedagógica docente; a relação professor – aluno; os conteúdos de ensino das aulas e as metodologias de ensino utilizadas;

1. Observação e regência compartilhada no Ensino Fundamental, em classes de 6.º ao 9.º ................................................................................................................................................50 horas

2. Elaboração de planos de aula e regência de classes do Ensino Fundamental, 6.º ao 9.º ano ..........................................................................................................................................30 horas

3. Elaboração e execução de um Projeto Interdisciplinar envolvendo os Temas Transversais, a ser colocado em ação durante o período de estágio, tendo por base a realidade da unidade 
escolar.........................................................................................................................................................................................................................................................................................20 horas 

4. Preparo de pesquisa e materiais pedagógicos .......................................................................................................................................................................................................................30 horas

5. Registro das observações e elaboração de relatórios ............................................................................................................................................................................................................30 horas

6. Reuniões com o Professor Supervisor de estágios para discussões que norteiam as estratégias de ação...........................................................................................................................40 horas

ESTÁGIO SUPERVISIONADO II:

• 100 horas de atividades de estágio, compreendendo a observação e análise da gestão do ensino, abarcando as atividades relativas ao desenvolvimento do projeto pedagógico da escola, ao trabalho pedagógico coletivo, ao conselho de escola, à reunião de pais e mestres; aos processos de reforço e recuperação escolar e a outras atividades inerentes à gestão pedagógica da escola.

• 100 horas de atividades de estágio, compreendendo a elaboração e execução de um Projeto Interdisciplinar, a ser colocado em ação durante o período de estágio, tendo por base a realidade da unidade escolar, visando o aprofundamento teórico e prático em áreas específicas. 

1. Observação e regência compartilhada no Ensino Médio, em classes de 1.ª a 3.ª série..........................................................................................................................................................50 horas

2. Elaboração de planos de aula e regência de classes do Ensino Médio, 1.ª a 3.ª série.........................................................................................................................................................30 horas

3. Elaboração e execução de um Projeto Interdisciplinar envolvendo os Temas Transversais, a ser colocado em ação durante o período de estágio, tendo por base a realidade da unidade escolar................................................................................................................................................................................................................................................................................................20 horas

4. Preparo de pesquisa e materiais pedagógicos .......................................................................................................................................................................................................................30 horas

5. Registro das observações e elaboração de relatórios .............................................................................................................................................................................................................30 horas

6. Reuniões com o Professor Supervisor de estágios para discussões que norteiam as estratégias de ação.........................................................................................................................40 horas
